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INTRODUÇÃO 

A Dermatite Atópica (DA) é conhecida 

como processo de caráter inflamatório crônica 

da pele que afeta mundialmente milhões de in-

divíduos, sendo caracterizada por prurido in-

tenso, eritema e lesões cutâneas que variam de 

acordo com a gravidade. Embora a etiologia 

exata da dermatite atópica ainda não seja total-

mente compreendida, estudos recentes têm des-

tacado a importância da microbiota cutânea na 

sua patogênese e na resposta ao tratamento 

(BARROS, 2022). A microbiota cutânea se re-

fere ao conjunto de microrganismos que habi-

tam a superfície da pele, incluindo bactérias, 

fungos e vírus e desempenha papel fundamental 

na manutenção da saúde cutânea (DE NORO-

NHA BELEZA, 2022). 

Nos últimos anos, a pesquisa sobre a micro-

biota cutânea revelou que a composição e a di-

versidade dessa comunidade microbiana podem 

influenciar significativamente as condições in-

flamatórias da pele, incluindo a dermatite ató-

pica. Pacientes com dermatite atópica frequen-

temente apresentam desequilíbrio na microbi-

ota, com redução na diversidade microbiana e 

aumento na colonização por patógenos, como o 

Staphylococcus aureus. Essa alteração na mi-

crobiota pode resultar em resposta inflamatória 

exacerbada, perpetuando o ciclo de prurido e le-

sões cutâneas (CLAUDEL et al., 2019). 

O impacto da microbiota cutânea na derma-

tite atópica pode ser explicado por diversos me-

canismos. A presença de microrganismos bené-

ficos ajuda a manter a integridade da barreira 

cutânea, protegendo contra patógenos e contri-

buindo para a modulação da resposta imunoló-

gica. Quando essa barreira é comprometida, o 

risco de infecções secundárias e inflamações 

aumenta. Além disso, as interações entre a mi-

crobiota e o sistema imunológico são comple-

xas; microrganismos benéficos podem induzir a 

produção de mediadores anti-inflamatórios, en-

quanto patógenos podem desencadear respostas 

inflamatórias (ABREU et al., 2022). 

Os tratamentos tradicionais da dermatite 

atópica, que incluem corticosteroides tópicos e 

imunomoduladores, visam a controlar a infla-

mação e a aliviar os sintomas. Contudo, esses 

tratamentos muitas vezes não abordam a causa 

subjacente, que pode estar relacionada à disbi-

ose da microbiota cutânea. Isso levou à explo-

ração de abordagens terapêuticas que buscam 

restaurar a microbiota saudável. O uso de pro-

bióticos e prebióticos, por exemplo, tem mos-

trado promessas em estudos preliminares, suge-

rindo que a modulação da microbiota pode con-

tribuir para a melhora clínica em pacientes com 

dermatite atópica (JO et al., 2022). 

Além disso, a compreensão da influência da 

microbiota na dermatite atópica abre novas pos-

sibilidades para o desenvolvimento de terapias 

personalizadas. A análise da composição da mi-

crobiota cutânea em pacientes pode fornecer in-

sights sobre a gravidade da doença e guiar as 

decisões terapêuticas. Por exemplo, pacientes 

com perfil específico de microbiota podem res-

ponder melhor a certos tratamentos, enquanto 

outros podem se beneficiar de intervenções que 

visam especificamente a restaurar a diversidade 

microbiana (DE BARROS et al., 2020). 

A relação entre a microbiota cutânea e a 

dermatite atópica também levanta questões im-

portantes sobre a prevenção. Há evidências que 

sugerem que a exposição precoce a diversos mi-

crorganismos pode reduzir o risco de desenvol-

vimento de doenças alérgicas, incluindo a der-

matite atópica em crianças. Portanto, estraté-

gias que promovem microbiota cutânea equili-

brada, desde os primeiros anos de vida, podem 

ser abordagem promissora para a prevenção da 

dermatite atópica (CUI et al., 2022). 

A microbiota cutânea desempenha papel 

crucial no desenvolvimento e na manifestação 
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da dermatite atópica. A compreensão dessa in-

teração não apenas ilumina os mecanismos sub-

jacentes à doença, mas também abre novas ave-

nidas para pesquisa e tratamento (LI et al., 

2023). A abordagem de restaurar a microbiota 

cutânea e a potencial aplicação de terapias que 

modulem a microbiota podem representar 

avanço significativo na gestão dessa condição 

desafiadora. Com a continuidade das pesquisas, 

espera-se que possamos desenvolver estratégias 

mais eficazes e direcionadas, que não apenas 

tratam os sintomas, mas que também atuem nas 

causas fundamentais da dermatite atópica, pro-

porcionando melhor qualidade de vida para os 

pacientes afetados (CALATAYUD et al., 

2020).  

A partir disso, o objetivo deste estudo é ana-

lisar, por meio de revisão bibliográfica, a in-

fluência da microbiota cutânea no desenvolvi-

mento e tratamento de dermatite atópica. 

METODO 

Refere-se a projeto de revisão integrativa de 

literatura, com análise qualitativa. Sobre isso, 

as informações foram coletadas, a partir de pes-

quisas eletrônicas de artigos científicos nos 

bancos de dados do Google Acadêmico, da Bi-

blioteca Virtual em Saúde do Ministério da Sa-

úde (BVS), Cochrane Library; buscou-se, tam-

bém, a base de dados Scientific Electronic Li-

brary Online (SciELO). 

Ademais, foi utilizado como critério para 

filtragem mais específica, o uso do operador bo-

oleano “AND”, para seleção das produções em 

que ocorressem a presença dos termos “Micro-

biota cutânea”, “Dermatite atópica” e “Trata-

mento”. Além disso, para a seleção dos artigos, 

foram utilizados critérios de inclusão: artigos 

científicos em português, inglês e espanhol, on-

line, gratuitos, disponíveis na íntegra e publica-

dos no período de 2015 a 2024. Outrossim, 

como critério de exclusão: artigos fora do inter-

valo estabelecido e que não estivessem disponí-

veis na íntegra, bem como os que não conver-

gem com a temática e objetivos de estudo.  

Vale ressaltar, ainda, que não foi obrigató-

rio submeter o projeto ao Comitê de Ética em 

Pesquisa, considerando-se não envolver direta-

mente seres humanos, com base na resolução 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), que determina diretrizes éticas específi-

cas para as ciências humanas e sociais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 26 artigos. Após passa-

rem por revisão, 19 atenderam aos critérios es-

tabelecidos e se mostraram aptos para o traba-

lho de revisão. Estudos recentes demonstraram 

que a microbiota cutânea em indivíduos com 

dermatite atópica apresenta diversidade redu-

zida em comparação com indivíduos saudáveis. 

A presença predominante de Staphylococcus 

aureus, patógeno oportunista, foi observada em 

pacientes com DA, enquanto a população de 

microrganismos benéficos, como Staphylococ-

cus epidermidis, foi significativamente diminu-

ída (GAO et al., 2018). 

A pesquisa de Devries et al. (2022) destaca 

que a alta carga de S. aureus não só contribui 

para a inflamação cutânea, mas também libera 

toxinas que exacerbam os sintomas da derma-

tite. Além disso, a análise metagenômica reve-

lou correlação entre a gravidade da DA e a re-

dução na diversidade da microbiota, sugerindo 

que a preservação da diversidade microbiana 

poderia ser uma abordagem terapêutica promis-

sora. A microbiota cutânea desempenha papel 

crucial na regulação da resposta imunológica 

local. De acordo com a pesquisa de O’Neill et 

al. (2019), as espécies de S. epidermidis são ca-

pazes de modular a resposta imune, promo-

vendo a produção de citocinas anti-inflamató-

rias, como a interleucina-10 (IL-10), inibindo a 
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ativação das células T helper 2 (Th2), que são 

frequentemente associadas à patogênese da 

DA. 

Ademais, o estudo de Kim et al. (2023) ob-

servou que a aplicação tópica de probióticos 

contendo cepas de S. epidermidis em modelos 

experimentais de DA resultou em considerável 

diminuição dos marcadores inflamatórios, su-

gerindo que a modulação da microbiota pode 

restaurar a função imunológica da pele e melho-

rar a resposta inflamatória. 

Tradicionalmente, o tratamento da derma-

tite atópica envolve o uso de emolientes, corti-

costeroides tópicos e imunomoduladores. No 

entanto, esses tratamentos podem ter efeitos va-

riados na microbiota cutânea. Estudo realizado 

por Simpson et al. (2021) investigou a influên-

cia de corticosteroides tópicos na microbiota de 

pacientes com DA e concluiu que, enquanto a 

inflamação foi reduzida, a diversidade microbi-

ana foi temporariamente afetada, levando a 

maior colonização por patógenos. Em contra-

partida, intervenções que visam a restaurar a 

microbiota, como o uso de probióticos, mostra-

ram resultados promissores. A pesquisa de Kim 

et al. (2024) demonstrou que a adição de pro-

bióticos ao tratamento convencional melhorou 

significativamente os sintomas da DA, resul-

tando em maior diversidade microbiana e me-

nor carga de S. aureus. 

A composição da microbiota cutânea não é 

influenciada apenas por doenças, mas também 

por fatores ambientais e genéticos. Estudos re-

centes indicam que a exposição a antibióticos, 

mudanças na dieta e poluentes ambientais po-

dem impactar negativamente a diversidade mi-

crobiana, contribuindo para a desregulação da 

imunidade e aumento da suscetibilidade à DA 

(MIYAUCHI et al., 2021). Sobre isso, estudo 

de Kim et al. (2022) enfatizou a importância da 

genética na composição da microbiota, reve-

lando que indivíduos com histórico familiar de 

DA apresentavam microbiota distinta, caracte-

rizada por menor diversidade e maior carga de 

S. aureus. Esses achados sugerem que fatores 

genéticos podem predispor indivíduos a altera-

ções na microbiota cutânea, potencializando o 

risco de desenvolvimento da doença. 

A relação entre a microbiota cutânea e a 

dermatite atópica é complexa e multifatorial. A 

redução na diversidade microbiana observada 

em pacientes com DA sugere que a disbiose 

pode ser fator contribuinte para a patogênese da 

doença. A predominância de S. aureus não ape-

nas exacerba a inflamação, mas também pode 

afetar a integridade da barreira cutânea, levando 

a ciclo vicioso de inflamação e colonização mi-

crobiana (HENRIQUES, 2024). Estudos anteri-

ores já indicavam que a microbiota cutânea atua 

como modulador da resposta imune. Ademais, 

a recente descoberta de que cepas específicas 

podem inibir a ativação das células Th2 fornece 

mecanismo pelo qual a microbiota pode prote-

ger contra a DA. Esse entendimento abre novas 

possibilidades para o tratamento, sugerindo que 

a manipulação da microbiota cutânea poderia 

ser estratégia eficaz para controlar a inflamação 

e melhorar a função da barreira cutânea (NI-

CHOLAS-HAIZELDEN et al., 2023). 

As intervenções destinadas a restaurar a mi-

crobiota cutânea emergem como abordagem 

inovadora no manejo da dermatite atópica. A 

utilização de probióticos tópicos têm mostrado 

promessas em ensaios clínicos, com resultados 

que indicam melhora dos sintomas e maior di-

versidade microbiana. A pesquisa de Kim et al. 

(2024) sobre a utilização de probióticos em 

combinação com tratamentos convencionais re-

vela que a sinergia entre essas abordagens pode 

resultar em relevantes melhorias na qualidade 

de vida dos pacientes. 

Além disso, a combinação de prebióticos 

que alimentam microrganismos benéficos e 
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probióticos, pode oferecer abordagem mais ho-

lística e eficaz. Estudos futuros devem investi-

gar o potencial dessas combinações e determi-

nar protocolos de tratamento que maximizem 

os benefícios da manipulação da microbiota cu-

tânea (DA SILVA VALE et al., 2023). Apesar 

dos avanços na compreensão da microbiota cu-

tânea e sua relação com a dermatite atópica, vá-

rios desafios e limitações permanecem. A vari-

abilidade na composição da microbiota entre in-

divíduos, influenciada por fatores como dieta, 

estilo de vida, e genética, dificulta a padroniza-

ção das intervenções. Além disso, a maioria dos 

estudos sobre microbiota cutânea ainda é explo-

ratória e carece de ensaios clínicos robustos 

para validar as descobertas (ROMERO et al., 

2019). 

CONCLUSÃO 

A dermatite atópica (DA) representa desa-

fio para a saúde pública, afetando a qualidade 

de vida de milhões de indivíduos globalmente. 

Este estudo revisou a literatura atual, evidenci-

ando a importância da microbiota cutânea na 

patogênese e na gestão da DA. A redução da di-

versidade microbiana e a predominância de pa-

tógenos como Staphylococcus aureus são ca-

racterísticas marcantes em pacientes com a con-

dição, sugerindo que a disbiose microbiana 

contribui para a inflamação e a exacerbação dos 

sintomas.  

As evidências emergentes apontam para a 

manipulação da microbiota cutânea como estra-

tégia terapêutica promissora. Intervenções com 

probióticos e prebióticos mostram resultados 

positivos na modulação da microbiota, melhora 

da função da barreira cutânea e, consequente-

mente, alívio dos sintomas da DA. Além disso, 

a identificação de perfis específicos de micro-

biota pode abrir novas possibilidades para tra-

tamentos personalizados, oferecendo aborda-

gem mais eficaz e direcionada. 

Embora os avanços na pesquisa sobre a mi-

crobiota cutânea sejam significativos, desafios 

permanecem, como a variabilidade individual 

na composição microbiana e a necessidade de 

ensaios clínicos mais robustos. Portanto, futu-

ras investigações devem se concentrar em pro-

tocolos que maximizem os benefícios das inter-

venções microbiológicas e explorem combina-

ções de tratamentos que possam fortalecer a sa-

úde cutânea. Compreender e restaurar a micro-

biota cutânea não apenas poderá transformar o 

manejo da dermatite atópica, mas também con-

tribuir para a prevenção de condições alérgicas 

em populações vulneráveis. 
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